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BEM-VINDO À SEGUNDA EDIÇÃO DA MQVMAG!

COMO VOCÊS JÁ SABEM, ESTE É UM PROJETO TOTALMENTE 

INDEPENDENTE E GRATUITO, MAS O PRINCIPAL OBJETIVO DESTA 

PUBLICAÇÃO É FAZER COM QUE OS ARTISTAS QUE COMPARTILHARAM 

SEUS TRABALHOS ALCANCEM NOVOS PÚBLICOS E REVERTAM ESTA 

EXPOSIÇÃO EM DINHEIRO.

POR ISTO, MAIS UMA VEZ, PEÇO QUE VOCÊ ACESSE AS REDES SOCIAIS 

E SITES LINKADOS NA ABERTURA DE CADA ENSAIO/GALERIA. A 

TURMA REUNIDA AQUI É TÃO FODA QUANTO A DA PRIMEIRA EDIÇÃO E 

ELES MERECEM RECEBER ENCOMENDAS E OFERTAS DE TRABALHO.

NESTE NÚMERO, ALÉM DAS LINDAS IMAGENS, VOCÊ TAMBÉM TEM 

UMA ENTREVISTA EXCLUSIVA COM O VITOR MARTINS, AUTOR DE 

ROMANCES QUE RETRATAM, COM MUITO CARINHO, A COMUNIDADE 

LGBTQIA+. VALE A LEITURA! TE GARANTO.

DA MINHA PARTE, ENQUANTO EDITOR E REALIZADOR DESTE 

PROJETO, FICA A SATISFAÇÃO DE, MAIS UMA VEZ, COLOCAR MUITAS 

E MUITAS PÁGINAS DE ARTE HOMOERÓTICA À  SUA DISPOSIÇÃO. 

ENTÃO, SE PUDER DAR UMA FORÇA, CORRA NO INSTAGRAM, SIGA O 

PERFIL DO PROJETO MENINOS QUE VI E COMPARTILHE COM AMIGOS 

TAMBÉM! SIM, SE VOCÊ QUISER CONTRIBUIR FINANCEIRAMENTE COM 

A REVISTA, É SÓ FAZER UM PIX DE QUALQUER VALOR  

(CHAVE THIMNZ@GMAIL.COM).MUITO OBRIGADO PELO APOIO!

EM DEZEMBRO TEREMOS MAIS UMA EDIÇÃO E JÁ ESTOU DOIDO 

PARA REUNIR NOVOS ARTISTAS E TE PROPORCIONAR AINDA MAIS 

ENTRETENIMENTO DE QUALIDADE. 

UM ABRAÇO,

THIAGO MUNIZ. @MQVMAG
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Diga rápido: quantos livros com personagens LGBTQIA+ você 
leu na adolescência? Se a resposta é um número maior que 
os dedos de uma mão, você pode se considerar um felizardo. 
Até pouco tempo, livros com personagens gays, lésbicas, 
trans e o restante das letras não eram tão simples de se 
encontrar, seja por uma resistência do mercado ou mesmo 
falta de interesse do público. Livros de escritores LGBTQIA+ 
eram itens tão raros quanto.

De uns anos para cá, felizmente, o cenário mudou e 
podemos (finalmente) acompanhar histórias que mostram 
conflitos, dilemas e situações bem parecidas com os nossos. 
E, sem dúvida, o escritor brasileiro Vitor Martins sabe 
traduzir essa teia de emoções com excelência. Natural do 
estado do Rio de Janeiro e radicado em São Paulo há alguns 
anos, ele faz de tudo: escreve contos, romances, traduz e 
ilustra. Envolvido no mercado editorial em várias frentes, 
seu livro de estreia, Quinze Dias (2017), já foi traduzido para 
o inglês e publicado nos Estados Unidos, Canadá e Reino 
Unido. O segundo romance, Um Milhão de Finais Felizes 
(2018), seguiu o mesmo sucesso que o primeiro, e estamos 
na expectativa pelo terceiro título. 

Conversamos com o Vitor sobre o mercado editorial, as 
temáticas que geralmente permeiam sua obra e sobre os 
próximos lançamentos (spoiler: vem aí!). Se você já conhece 
o Vitor, vai adorar saber um pouco mais sobre esse autor. 
E se ainda não conhece, termine de ler essa entrevista e vá 
correndo procurar Quinze Dias, Um Milhão de Finais Felizes 
e os contos e traduções que ele já publicou.
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A literatura LGBTQIA+ ainda é considerada como um nicho, feita 
por/para um público dito muito específico. Como foi entrar nesse 
mercado?

Não é mais um nicho tão fechado, conforme vamos vendo mais histórias 
que tratam sobre personagens LGBTQIA+ surgindo, histórias que tratam 
o assunto de maneira mais ampla, onde essa não é a única questão. Em 
Quinze Dias, por exemplo, por mais que o livro tenha um apelo muito 
grande com esse público, é um livro que alcança qualquer pessoa que já 
teve qualquer tipo de insegurança com o corpo e que leva esse tipo de 
personagem para outras abordagens, mostrando outras camadas de 
conflitos que podem afetar a vida das pessoas e eventualmente fazer 
com que o leitor de qualquer orientação de sexualidade e de qualquer 
gênero se identifique com a história. Entrar nesse mercado foi natural 
para mim, porque eu não consigo me imaginar escrevendo qualquer outro 
tipo de história, mas ao mesmo tempo sempre tento imaginar meus 
personagens da maneira mais tridimensional possível, para que eles 
soem como pessoas reais. 

Como é seu processo de criação? Você  gosta de dividir suas 
histórias e ideias ou tem um processo mais solitário?

Meu processo geralmente parte dos personagens, do que imagino 
para cada um, o que quero que ele enfrente, que ele aprenda durante 
a história, e a partir desse personagem eu crio outras situações. Meu 
processo geralmente é um processo mais solitário, pelo menos nessa 
parte inicial, de pensar a história, mas conforme as ideias vão ficando 
mais mais concretas na minha cabeça eu gosto de compartilhar com 
pessoas próximas, com amigos, com meu namorado, porque a visão de 
fora sempre me ajuda a ampliar a história e enxergar coisas que às vezes 
eu sozinho não consigo perceber.

Acompanhando as reações que seus livros recebem nas redes 
sociais, uma característica que sempre aparece é que eles são 
magnéticos, difíceis de largar. A que você atribui esse fato?

Eu não sei exatamente como isso se dá, mas eu me esforço muito 
para escrever o tipo de história que eu mais gosto de ler. E eu gosto 
de histórias assim, viciantes, que você quer saber sempre o que vai 
acontecer. Sempre tento deixar, por exemplo, uma situação ou conflito 
que vai ser resolvido no próximo capítulo, ou uma pista que vai te 
mostrar um pouco mais da história. Escrever a história como eu gostaria 
de ler também significa sacrificar algumas ideias, reler muito, para que 
o livro seja sempre interessante para o leitor, que prenda a atenção e 
desperte a curiosidade dele em saber mais. 

Seus personagens são, geralmente, muito  
reais, o que muitos chamam de “gente 
como a gente”. Você se inspira em histórias 
próprias ou de conhecidos para criá-los?

As histórias sempre acabam passando pelo 
meu próprio filtro de realidade, então toda 
vez que eu vou criar um personagem ou 
uma situação acabo colocando um pouco 
das minhas próprias experiências, porque é 
o que eu conheço de mundo, o que me sinto 
confortável e eu tenho vontade de escrever, 
então sempre vai ter um pouco de mim. As 
vozes narrativas que gosto de criar sempre 
soam como conversas com um amigo, 
desabafos com alguém. Meus dois primeiros 
livros falam muito sobre temas muito 
pessoais, sobre aceitação do corpo, famílias 
religiosas, então eles tem muito de mim. Mas 
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mesmo quando não tem relação, o segredo é 
sempre enxergar os personagens como uma 
pessoa que, se te contasse aquela história, 
você acreditaria. 

Apesar de seus livros serem classificados 
como YA (literatura voltada, em um primeiro 
momento, para jovens adultos - young adults, 
por isso a sigla), eles não estão restritos 
a uma faixa etária, mesmo tendo muitas 
referências a temas “jovens”. Você pensa em 
todos os públicos enquanto escreve?

Existem duas vertentes na minha cabeça 
quando estou escrevendo. Uma é a 
mercadológica, pensar de forma mais comercial, 
que é o que acontece quando se trabalha como 
escritor, quando essa é sua profissão. Mas, ao 
mesmo tempo, eu tento não me prender a isso 
porque se pensamos muito em quem vai ler a 
gente acaba se podando muito. Levando em 
conta que são livros sobre pessoas mais jovens 
que eu e para um público um pouco mais jovem 
que eu, procuro sempre entender quais são as 
crises e conflitos que estão acontecendo com 
esses jovens agora e o que eles estão querendo 
ouvir. Então eu vou salpicando assuntos que 
agradam aos mais jovens com temas mais 
universais, sem pensar tanto em público-alvo no 
primeiro momento para deixar a história rolar e 
depois inserir outros elementos de identificação. 

https://amzn.to/3Dlc1YS


Quinze Dias aborda a história de Felipe , um adolescente que, nas 
palavras dele, é gordo. Houve algum cuidado na criação dessa 
personagem?

Por ser um tema que levanta muitas questões, ele exigiu muito cuidado. 
Muita gente fala que esse tipo de personagem glorifica a obesidade, 
mas eu queria criar um personagem que fosse real e que ele mostrasse 
uma maneira melhor de encarar essas questões. O Felipe ainda é um 
adolestente, tem muita dificuldade de resolver as coisas sozinho e eu 
acho que a principal mensagem deste livro é sobre saber a hora certa 
de pedir ajuda. Muito desse discurso de empoderamento de todos os 
corpos vem desse “basta, você é único, você é lindo do jeito que você 
é”, mas existem momentos da nossa vida que não podemos passar por 
isso sozinhos, que precisamos de ajuda e validação externa, mesmo 
não podendo contar com isso o tempo todo, porque quando não tiver 
ninguém do seu lado o que você vai fazer? É um assunto muito delicado 
e meu principal cuidado foi colocar um Felipe cercado de pessoas que 
se importam com ele, que o amam e que desmentem todas as coisas 
horríveis que ele diz sobre ele mesmo. Também foi importante colocar o 
Felipe na terapia, porque eu acho que isso é uma solução muito vital e 
muito importante, principalmente quando estamos conversando com o 
público mais jovem. O cuidado sempre foi por não diminuir os problemas 
dele e validar os sentimentos que ele sentia, mesmo os sentimentos 
horríveis em relação ao corpo, porque são sentimentos reais, e depois 
dar a ele as ferramentas que precisava para guiar essa situação da 
melhor forma possível. 

Seus livros falam muito sobre questões familiares. Tanto em 
Quinze Dias quanto em Um Milhão de Finais Felizes, as relações são 
responsáveis por alguns direcionamentos das tramas. Você acredita 
ser importante discutir a questão familiar entre/com pessoas 
LGBTQIA+, mostrando que há diversos formatos possíveis?

Escrever sobre família é um dos meus assuntos favoritos. Eu acredito 
que, ao longo da minha vida, já entendi o conceito família de tantas 
formas diferentes, já passei por tantas configurações diferentes de 
família. Sendo gay, eu cresci enxergando família da maneira que a gente 
vê na mídia, da maneira que a gente aprende que é uma família, e eu 
cresci acreditando que isso nunca seria para mim. Esse tipo de narrativa 
sobre a família mostra a nossa capacidade de pegar isso que pode ser 
um conceito super engessado e transformar em uma coisa nossa, criar 
nossos próprios momentos em família, nossas próprias tradições de 
família. Ninguém pode ditar o que a família é para a gente, eu acho que 
é por isso que eu sempre volto a esse tema, porque é muito amplo e um 
tema que conversa demais comigo. 
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T O R N A R  O  G U R U  D O 
A U T O - A M O R .

Seus personagens servem constantemente 
de inspiração para fanarts. Qual a sensação 
de ver as interpretações das personagens 
que você criou?

É minha parte favorita na carreira de escritor, ver 
como as pessoas enxergam os meus personagens 
e como eles reparam em detalhes que às vezes 
nem eu reparei, ou qual momento elas mais 
gostam de desenhar, seja porque é um momento 
marcante, é o momento que conversou com elas 
de alguma forma. Acaba sendo um desdobramento 
de arte, que você faz uma coisa que se transforma 
em outra coisa, que as pessoas enxergam de forma 
diferente. Eu acho isso muito bonito e de fato 
minha parte favorita. 

Que recado você  daria, hoje, para as pessoas 
que ainda entram na piscina de camiseta?

Tem momentos em que me sinto uma super fraude, 
porque as pessoas às vezes pedem conselhos 
relacionados a isso e eu não sei o que falar, porque 
eu mesmo ainda estou lidando com as minhas 
próprias questões. Mas eu acho que o principal 
conselho é algo que minha mãe falava quando eu 
era criança e tinha essas questões de entrar na 
piscina de camiseta, de não querer tirar a camiseta 
na praia, que é pensar que ninguém está prestando 
atenção em você porque está todo mundo 
prestando atenção em si mesmo, achando que 
está todo mundo prestando atenção nela. E tentar 
levar a vida de maneira mais leve, mais tranquila, 
mas, ao mesmo tempo, respeitar o seu tempo e 
tentar dar pequenos passos. Não é uma chave que 
viramos e está tudo bem. As vezes hoje você entra 
na piscina de camiseta, amanhã entra sem e depois 
da amanhã você quer entrar com de novo, porque 
cada dia você vai enxergar seu corpo de uma forma 

diferente, e essa essa jornada não é linear, você 
não vai acumulando pontos para se tornar o guru 
do auto-amor. É uma jornada de altos e baixos 
e é preciso se respeitar. Eu acredito que pessoas 
que cresceram com esse tipo de conflito tem um 
jeito mais carinhoso de olhar para o mundo. Meu 
conselho então é que da mesma maneira como 
você olha para o mundo e como você compreende 
as outras pessoas, como você ajudaria seus 
amigos, é como você deve tratar e olhar para si 
mesmo. Todo mundo já é muito duro com a gente, 
não precisamos acrescentar mais uma camada. 
Eu sei que é difícil, que é um dia de cada vez, mas 
é possível.
 
E para terminar, talvez a pergunta que você 
mais ouça em entrevistas: o que vem por aí? 
E, aproveitando a deixa, como você lida com 
cobranças dos seus leitores? Leva na esportiva 
ou se sente pressionado?

Esse ano tem livro novo, que deve sair nos 
próximos meses, estamos finalizando tudo e eu 
estou super empolgado. É uma história diferente 
de tudo que eu já escrevi, com três protagonistas 
diferentes em três anos diferentes, narrado por 
uma casa. 

Sobre a cobrança, eu tento levar na esportiva. Na 
verdade, eu entendo até como um elogio, porque 
se tem alguém cobrando é porque ela gosta das 
histórias que eu crio. É melhor receber esse tipo 
de cobrança do que não receber nada. Claro, às 
vezes isso acaba afetando um pouco, fico ansioso, 
me sinto pressionada, mas é como eu disse, é um 
dia de cada vez. Eu gosto muito de trabalhar com 
tempo, com calma, e saber que quando o livro sair 
ele vai sair do melhor jeito possível. 



p a r a  s e r  p a d r ã o
Nesses dois anos de Meninos que Vi, uma das coisas que mais 
me chateia é a tal ditadura do corpo padrão. Desde o começo, um 
dos objetivos do meu trabalho é mostrar as mais diversas formas 
que o corpo masculino pode ter: magro, gordo, magrelo, gordinho, 
gordão e, porque não, musculoso. 

Porém, uma grande frustração é ver que, apesar de todo o 
esforço em registrar essa diversidade, os corpos malhados são os 
que recebem mais curtidas, comentários e compartilhamentos.

Aos corpos gordos, na maioria das vezes, as interações ficam 
restritas às DMs. Desejar e admirar um corpo que foge à estética 
comercial é quase uma vergonha. É um desejo que precisa 
ser guardado bem escondido. Triste, mas um retrato claro da 
sociedade na qual vivemos. 

Por isso, numa celebração a estes meninos, minha série desta 
edição da MQVmag é inteira para eles. Maiores ou menores, eles 
são todos perfeitos demais para serem padrão!

perfeito
DEMAIS

p o r  t h i a g o  m u n i z  |  @ m q v m a g
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@ c a i o f a z a r t e

u m a  pá g i n a  q u e  n a s c e u  e m  d e z e m b r o 
d e  2020,  u m  e s f o r ç o  c r i at i v o 
q u e  v e i o  p r a  m e  a j u d a r  a  l i d a r 

c o m i g o ,  c o m  a  pa n d e m i a  e  c o m  a 
p o l i t i c a  b r a s i l e i r a .  c o m  p o s ta n g e n s 

d i á r i a s  -  q u e  e u  g e r a l m e n t e  c r i o 
i n t e i r a m e n t e  n o  m e s m o  d i a  q u e 

p o s t o ,  t e n h o  e x p l o r a d o  t e m a s  c o m o 
a  b e l e z a  d o  h o m e m  g o r d o  a f e m i n a d o , 
a u t o a c e i ta ç ã o ,  o r g u l h o  e  l i b e r d a d e . 
p o r  d e n t r o  e  p o r  t r á s  d e  t o d a  a r t e 

q u e  e u  fa ç o  ta m b é m  e x i s t e  u m a 
r e f l e x ã o  s o b r e  o  d e s a f i o  c r i at i v o  e m 

s i ,  d e  c o m o  m e  m a n t e r  i n t e r e s s a d o 
e  m o t i v a d o  a  c r i a r  d e  f o r m a  tã o 

c o n t í n u a  e  c o n s i s t e n t e ,  e n q u a n t o 
a  v i d a  r e a l  m e  ta x a  ta n t o  m e n ta l  e 

e m o c i o n a l m e n t e .  t e m  s i d o  tã o  d i f í c i l 
q u a n t o  i n c r í v e l .  c a d a  d i a  é  u m a 

c h a n c e  n o v a  d e  m e  e n t e n d e r ,  d e  m e 
s u p e r a r  e  d e  m e  c o n e c ta r  c o m  q u e m 

e n c o n t r a  m i n h a  a r t e .

CAIOARTEfaz

https://www.instagram.com/caiofazarte












e r a m  m i g u e l  e  a n d r é ,
e  e s ta  a  s u a  h i s t ó r i a ,
t o d o  o  a m o r ,  c u m p l i c i d a d e ,
p r a z e r  e  g l ó r i a .

e r a  u m  a m o r  p e r f e i t o .
e m  t o d a  e  q u a l q u e r  e s ta ç ã o ,
s e m p r e  c o n s a g r a d o ,
d o  o u t o n o  a o  v e r ã o .

q u a n d o  u m  fa z i a  b i r r a ,
o u  o  o u t r o  s e  e n fa d a v a ,
ta l  a m o r  s e m p r e  g a r a n t i a ,
q u e  p o r  m u i t o  n ã o  d u r a v a .

n a  h o r a  d o  a m o r ,
c o r p o s  s u a d o s  e  v i r i l h a s  a  a r d e r ,
t o r n a v a m - s e  c a r i n h o  e  c a f u n é ,
pa r a d o s  p e l o  d e s e j o  d e  m o r d e r .

r a fa e l  g o n z a l e z



@ k a r m a . z u t r a  |  @ t h e k a r m a . m a g

e d u  p i r i s ,  a r g e n t i n o ,  é  at o r  e 
f o t ó g r a f o .  e m  s e u  t r a b a l h o  pa r a  a 

k a r m a . m a g ,  b u s c a  r e c r i a r  a  e s t é t i c a 
d e  r e v i s ta s  e r ó t i c a s  d o s  a n o s 

1970 e  i n í c i o  d o s  a n o s  1980,  c o m 
t o q u e s  r o q u e i r o s ,  q u e e r  e  u m a  c e r ta 
o b s c u r i d a d e ,  e  s e m p r e  f o t o g r a fa n d o 

m o d e l o s  q u e  n ã o  t ê m  c o r p o s  q u e 
c o r r e s p o n d e m  a o s  pa d r õ e s  d e  b e l e z a 

d a  at u a l i d a d e .

m o d e l o s :
j e r e m í a s  @ j e r e m i a s .87
c a r l i t o s  @ k a r l i t o s . a l e

l e a n d r o  @ l e a n c a r i n h o

KARMAzutra

https://www.instagram.com/karma.zutra
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@ s n a k e c h u b

d e s d e  a  p r i m e i r a  v e z  q u e  v i  o 
t r a b a l h o  d o  u r u g u a i o  v a l e n t i n  s i lv a 

c a í  d e  a m o r e s  e  a d m i r a ç ã o .

a l é m  d e  s e r  u m  a pa i x o n a d o  p o r 
c u lt u r a  p o p  b r a s i l e i r a  – e l e  e n t e n d e 
t u d o  d o s  m e m e s  e  h i t s  d o  b r a s i l  – ,  o  
v a l e n  s a b e  c o m o  n i n g u é m  t r a d u z i r  a 
l e v e z a  e  d e l i c a d e z a  d o  c o r p o  g o r d o . 

e  e l e  fa z  i s s o  d e  u m a  f o r m a  m u i t o 
ú n i c a ,  n u m a  m i s t u r a  d e  c u lt u r a  p o p , 

d e l í r i o s  e  u m  t r a ç o  a b s o l u ta m e n t e 
s i n g u l a r .

snakechub

https://linktr.ee/snakechub








DE JOELHOS ,  e x at o  m o m e n t o  e m  q u e  t e x t u r a  p l á s t i c a  c o m e ç a  a  m e  i n c o m o d a r ,  e l e s  e s c o r r e r a m  p e l o  m e u  p e i t o . 
L e n ta m e n t e ,  c e n t í m e t r o  p o r  c e n t í m e t r o ,  l í q u i d o  g r o s s o  m e  m a r c o u  p e l e . 

P e l o  c h ã o ,
m e  d e r r e t i  e  a l i ,

e n t r e  m i n h a s  p e r n a s ,
f o m o s  t r ê s  e  ta m b é m  u m .

Q u e  s o b r a  a l é m  d o  p ó s - g o z o ? 

M i n h a  p r i m e i r a  é p i c a  v e z  e m  s a u n a  e s t r e i ta  e s c u r a  p i s o  g ay  m i s t e r i o s o  pa v i m e n t o  ta n t o s  c o m i  e n f i e i  l a m b i 
c o r r u í  a s p i r e i  d e d i l h e i  m o r d i  m a m e i  e s c a p e i  n ã o  i m p o r ta  h o j e  o l h o  e s s e s  d o i s  s o m e n t e  s ó  e l e s .  D e p o i s  q u e  v i 
d o i s  u r s o s  c o n t r a  l u z .  D e p o i s  d e  c h u pa r  a i n d a  m o l e  e  s e n t i r  g o r d i n h o  c r e s c e n d o  e m  m i n h a  b o c a .  D e p o i s  d e 
l a m b e r  m u s c u l o s o  pa r a  c o n t i n u a r  c o m  g o r d i n h o .  D e p o i s  d e  s e r  d e s c a r ta d o .  D e p o i s  d e  d a r k r o o m .  D e p o i s  d e 
c a ç a r  e  a c h a r  m e u  a lv o  d e  n o v o .  D e p o i s  d e  s e n ta r  n e l e .  D e p o i s  d e  v i s i ta r  c a d a  p e d a ç o  d a q u e l e  c o r p o  g r a n d e . 
D e p o i s  d e l e  n e g a r  g o z a r  s e m  p r e s e n ç a  d o u t r o .  D e p o i s  d e  m e  p e r d e r  n a q u e l e  l a b i r i n t o  e s c u r o  c o m  c h e i r o 
d u v i d o s o  e  c o n s e g u i r  r e u n i r  n ó s  t r ê s  d e  n o v o ,  f i z  c a b e r  ta n t o  c o r p o  e m  c a b i n e  m i n ú s c u l a  e  p i s o  a p e r ta d o .
R e p e t i  c a d a  p o s i ç ã o  c o m  a l fa  m u s c u l o s o  m e  c o m e u  s e n ta d o  d e  f r a n g o  d e  q u at r o  m e  o l h a n d o  e n c a r a n d o  o u t r o 
g r i ta n d o  s u s p i r a n d o .  P e q u e n o  c h ã o .

N ã o  t i n h a  d i s p u ta . 
É r a m o s  t r ê s , 

j u n t o s .

P a i x ã o . 

D e  b e i j o  c o m pa r t i l h a d o .  D e  d u a s  l í n g u a s  s o b r e  m i m .  D e  t e x t u r a  d e  p e l e s  d i f e r e n t e s .  D e  pa l h e ta  d e  c o r e s  e m 
p o u c a  l u z .  D e  a s s i s t i r  s e  b e i j a n d o  a pa i x o n a d a m e n t e  e n q u a n t o  e u  c h u pa v a  d o i s  a o  m e s m o  t e m p o .  D e  d e s c o b r i r 
p o s i ç õ e s  d e  e n c a i x e  pa r a  t r ê s .  D e  t e r  b e i j o  e  pa u .  D e  t e r  c a r i n h o  e  v i o l ê n c i a .  D e  t e r  q u at r o  m ã o s  d e s c o b r i n d o 
m e u s  s e g r e d o s .  D e  t e n ta r  s e g u r a r  t u d o ,  t o d o s .  D e  s e r  m u i t o  m a i s  d o  q u e  p o s s o  d a r  c o n ta .  D e  t e r  q u at r o  o l h o s 
m e  d e s n u d a n d o .  D e  t e r  d u a s  v o z e s  m e  at i ç a n d o .  D e  t e r  q u at r o  o u v i d o s  pa r a  m e  a f u n d a r .  D u a s  b o c a s  pa r a  m e 
a f o g a r .  D u a s  p e l e s  pa r a  d e s l i z a r .  Q u at r o  m ã o s  pa r a  s e g u r a r .  D e  t e r  d o i s  s o r r i s o s  pa r a  a d m i r a r .  D e  t e r  d o i s 
g o z o s  pa r a  m e  m o l h a r .  D u a s  p u l s a ç õ e s  pa r a  a c o m pa n h a r .  T e r  d o i s  c o r p o s  pa r a  a fa g a r .  D e  f l u i r .  D e  n ã o  r e t e r . 
F l u i r . 
E s c o r r e g a d i o  c h ã o . 
N ã o  a c a b e i  e m  p ó s - g o z o ,  m e  a pa i x o n e i  e  m e  a pa i x o n e i  d e  n o v o . 

H á  f u t u r o ?            R e p e at ?                S e g u n d a  c h a n c e ?             E      a    g   o  r  a ?

E s c r e v o  e s s e  t e x t o  e m b r i a g a d o  p e l o s  c h e i r o s  c h e i r o d e  v o c ê s m i s t u r  a d o a c h e i r o  m e u p e r f u  m e m i s t u r a d o  a c h 
e i r o d e n o s  s o s e x  o  m i s t  u r a d o a m  e u c h e i r  o m i s t u r  a d o a c h  e i r o d e  s a b  o n e t e b a r at o .

I n u n d o  c h ã o ,  e s c o r r o  p e l o  r a l o ,  s o u  s ó  u m .

A n d r e i  B essa    ,  u m  c o n t o  pa r a  o  l i v r o  M a n u a l  d e  s o b r e v i v ê n c i a  pa r a  a v e n t u r e i r o s  s e x u a i s  e m  p o l i r e l a c i o n a m e n t o s .

https://www.instagram.com/andreibessa/


@ b i c h o _ n u

b e l e z a  a n i m a l ,  b o tâ n i c a  e  m í s t i c a . 
n ã o  d e l i b e r a  pa d r õ e s  o u  e t n i a s .  n ã o 
s e  t r ata  d e  e l e m e n t o  f o g o ,  a r ,  á g u a 
o u  t e r r a .  b i c h o  n u  é  e l e m e n t o  v i d a . 

n u d e z  s e m  e r o t i s m o  a l i c i a d o r .  é 
h a r m o n i a  s e m  p u d o r .

i l u s t r a ç õ e s  f e i ta s  e m  l á p i s  d e  c o r 
s o b r e  pa p e l  p e l o  a r t i s ta  q u e e r  

f e l i p e  m a c e d o .

bichoNU

https://www.instagram.com/bicho_nu














@ w h o i s r u i z

a  p r i n c i pa l  i n t e n ç ã o  d o  p r o j e t o 
fa l o  é  e x p o r  a  s e x u a l i d a d e 
m a s c u l i n a  e  m e r g u l h a r  n a s 

r e l a ç õ e s  q u e  p o s s u í m o s  c o m 
e l a .  a  p e s q u i s a  pa r t e  d o  p o n t o 

d e  i d e n t i f i c a ç ã o  d a s  v á r i a s 
d e f i n i ç õ e s  d o  q u e  é  s e r  h o m e m , 

e  s o b r e  c o m o  i s s o  é  d i f e r e n t e  d e 
p e s s o a  pa r a  p e s s o a .  o  d e s e n h o 

s u r g e  a  pa r t i r  d a  p e r c e p ç ã o 
d o  c o r p o  c o m o  s u p e r f í c i e 

e s c u lt ó r i c a ,  e  m a n i f e s ta  f o r m a s 
q u e  c o m p õ e m  o  m e u  t r a b a l h o 
a l é m  d o  pa p e l ,  d i z  o  a r t i s ta 

l u c a s  r u i z .

FALO
projeto

https://www.instagram.com/whoisruiz
























@ p e d r o g u e d e s r   

P e d r o  G u e d e s  R a fa e l  (F o r ta l e z a , 
j a n e i r o  d e  1990)  é  f o r m a d o  e m 
C o m u n i c a ç ã o  S o c i a l  p e l o  C e n t r o 

U n i v e r s i tá r i o  d e  B r a s í l i a  (2016)  e 
p ó s - g r a d u a d o  e m  P r át i c a s  A r t í s t i c a s 

C o n t e m p o r â n e a s  p e l a  F u n d a ç ã o 
A r m a n d o  A lv a r e s  P e n t e a d o  (2018) . 

S u a  p e s q u i s a  e m  a r t e  s e  d e b r u ç a 
s o b r e  a  c o n s t r u ç ã o  i m a g é t i c a  d e  u m 
e r o t i s m o  g ay  r e f é m  d a  pa d r o n i z a ç ã o 

e s t é t i c a  h é t e r o - n o r m at i v a  c i s -
g ê n e r o ,  p e r c e b e n d o  a  r e p e t i ç ã o 
d e  e s t í m u l o s  p o r n o g r á f i c o s  n o s 

c i r c u i t o s  d e  d i s s e m i n a ç ã o ,  c o n s u m o  e 
p r e s e n ç a  d e  i m a g e n s  h o m o e r ó t i c a s .

não-clichê

D a r k  R o o m ,  2020
C o l a g e m  m a n u a l  e m  pa p e l  e  a d e s i v o  p l á s t i c o

30 x 20 c m

https://www.instagram.com/pedroguedesr


G o r d u r a ,  2020
C o l a g e m  m a n u a l  e m  pa p e l  e  a d e s i v o  v i n í l i c o

14 x 21 c m

P o c  N a p o l e o n i c a h ,  2020
C o l a g e m  m a n u a l  e m  pa p e l

30 x 20 c m



S e d e ,  2020
C o l a g e m  m a n u a l  e m  pa p e l  e 

a d e s i v o  p l á s t i c o

12 x 17 c m



P a d r ã o ,  2021
C o l a g e m  m a n u a l  e m  pa p e l

16 x 26 c m



O f e r ta ,  2021
F o t o g r a f i a ,  33 x 50 c m



P r a z a m i g a ,  2017
D í p t i c o ,  f o t o g r a f i a  d i g i ta l

58 x 40 c m  c a d a 



s e  t e m  u m a  c o i s a  q u e  a  g e n t e  g o s ta  é 
d e  u m  a u t o r r e t r at o  s a fa d o ,  n é ?

n a s  p r ó x i m a s  pá g i n a s ,  v o c ê  c o n f e r e 
d o i s  s e g u i d o r e s  d o  m e n i n o s  q u e  v i 

e m  m o m e n t o s  d e  m u i ta  i n t i m i d a d e  e 
p o u c a  r o u pa .

selfie

@ r i p o s s a n

c a m p i n a s / s p

https://www.instagram.com/ripossan






@ o e u m a r c o s b a r r e t o

s a lv a d o r / b a

https://www.instagram.com/oeumarcosbarretto/






@ e v e r t o n d a v i i d

o  a r t i s ta  e v e r t o n  d a v i d  e n t r a  n o  e s pa ç o , 
c o m e ç a  a  d e s p i r - s e  at é  f i c a r  c o m p l e ta m e n t e 

n u ;  p e g a  u m  m a r c a d o r  e  e m  s e g u i d a  c o m e ç a  a 
t r a ç a r ,  s o b r e  o  c o r p o ,  l i n h a s  p o n t i l h a d a s , 

i n t e r l i g a n d o  o s  s i n a i s  ( n e v o )  q u e  t e m  n o  c o r p o ; 
e n t r a n d o  n u m  p e r c u r s o  d e  a u t o c o n h e c i m e n t o 

e ,  ta m b é m ,  d e s c o b e r ta ,  c o m o  s e  f i z e s s e 
c a r t o g r a f i a s  d e  s i  m e s m o . 

o  r e s u lta d o ,  a s  l i n h a s  t r a c e j a d a s ,
a s s e m e l h a - s e  a  p r o c e d i m e n t o s  m é d i c o s ,  f e i t o 
e m  c i r u r g i a s  p l á s t i c a s ;  p o r  o u t r o  v i é s  t r a z  a

t o n a  a s  r e p r e s e n ta ç õ e s  d e  c o n s t e l a ç õ e s ,  u m a 
m e tá f o r a  c o m  a  v i d a ;  m a p e a m e n t o s

g e o g r á f i c o s ;  v e r s a  s o b r e  a  r e l a ç ã o  d e 
s u r g i m e n t o  e  d e s a pa r e c i m e n t o  d e  s i n a i s 

a o  l o n g o  d o  t e m p o ,  l i d a n d o  c o m  q u e s t õ e s 
r e l a c i o n a d a s  a  m u d a n ç a s ,  ta n t o  o r g â n i c a s 

q u a n t o  s e n t i m e n ta i s .

a s s i s ta  o  r e g i s t r o
d a  p e r f o r m a n c e

mapeamento

https://www.instagram.com/evertondaviid
https://www.youtube.com/watch?v=EosVmjxR2-w










@ p f s . n e t o

p e d r o  f e r n a n d e s ,  j o r n a l i s ta ,  
39 a n o s ,  ta u r i n o ,  n a s c i d o  n o 

n o r t e  d a  b a h i a .  m o r a  e m  s ã o  pa u l o 
h á  n o v e  a n o s .  f l e r ta  c o m  a r t e  e 

e r o t i s m o  h á  m u i t o  t e m p o  p o r  m e i o  d e 
a u t o r r e t r at o s  e r ó t i c o s .  d u r a n t e  o s 
p r i m e i r o s  m e s e s  d a  pa n d e m i a ,  pa r a 
d a r  v a z ã o  a o s  i m p u l s o s  c r i at i v o s  e 

s e x u a i s  r e p r e s a d o s  p e l a  n e c e s s i d a d e 
d o  d i s ta n c i a m e n t o  s o c i a l ,  a c a b o u 
d e s e n v o lv e n d o  u m  t r a b a l h o  c o m 

c o l a g e m  d i g i ta l .  f o i  p o r  m e i o  d e s s a s 
e x p e r i m e n ta ç õ e s  q u e  c h e g u o u 

a o  d e s e n h o  d i g i ta l  e  a  i d e i a  d e 
e x p l o r a r ,  a l é m  d o  e x i b i c i o n i s m o , 

 u m  p o u c o  o  l u g a r  d e  v o y e u r .

Visgo

https://www.instagram.com/pfs.neto












@ _ r a i lt o n s a u l o  |  @ 2 r a i n h a d a s u c a t a

o  t r a b a l h o  d o  a r t i s ta  c o n s i s t e  e m 
t r a n s f o r m a r  o  l i x o  q u e  a s  p e s s o a s 
d e s c a r ta m  e m  a r t e .  pa r a  c h a m a r  a 
at e n ç ã o  d a s  p e s s o a s  a o  t r a b a l h o 

n o  r a i n h a  d a  s u c ata ,  c h a m a  a m i g o s 
e  c o n h e c i d o s  pa r a  p o s a r  d e  f o r m a 
m a i s  o u s a d a  o u  n u .  h á  c i n c o  a n o s 

e l e  fa z  o  “ d o c e s  d a  r a i n h a ”,  s e m p r e 
p r o c u r a n d o  p o r  m e n i n o s  f o r a  d o 

pa d r ã o ,  q u e  a  g e n t e  v ê  n o  c o t i d i a n o , 
e  o s  r e t r ata n d o  c o m o  u m a  f o r m a  d e 
a j u d á - l o s  a  s e  e n t e n d e r e m  b o n i t o s  e 

c o n f i a n t e s .

DOCES
da Rainha

https://www.instagram.com/_railtonsaulo
https://www.instagram.com/2rainhadasucata


























@ a r t w i n k _ 2

u m  b o tâ n i c o  g ay  q u e  e n c o n t r o u  n a 
i l u s t r a ç ã o  u m  o u t r o  o l h a r  pa r a  o 
p r ó p r i o  c o r p o .  d a  a d m i r a ç ã o  p e l a s 

p l a n ta s  e  p e l o  c o r p o  m a s c u l i n o , 
r e s u lta  s u a  a r t e ,  q u e  r e t r ata  a 

r e l a ç ã o  d e  h o m e n s  c o m  s u a s  p l a n ta s . 
a  d i v e r s i d a d e  d o s  c o r p o s  e  f o r m a s 

v e g e ta i s  s ã o  o s  e l e m e n t o s  d e 
d e s ta q u e ,  t r a z e n d o  c o r e s  c o n t r a  a 
c e g u e i r a  b o tâ n i c a  e  a  pa d r o n i z a ç ã o 

e s t é t i c a .

artWINK

https://www.instagram.com/artwink_2












@ z i n e f l o p e s

f l o p e s ,  34 a n o s ,  é  a r t i s ta  v i s u a l , 
at o r  e  a r t e  e d u c a d o r .  r e s i d e  e 

t r a b a l h a  e m  s p / s p .  
o  p r o j e t o  z i n e f l o p e s  t e v e  i n í c i o  e m 

2018,  c r i a d o  c o m  o  o b j e t i v o  d e 
a u t o p u b l i c a ç ã o  e  c o m pa r t i l h a m e n t o 

d o s  r e g i s t r o s  d e  t r a b a l h o s 
d e s e n v o lv i d o s  a  pa r t i r  d a  p e s q u i s a 

v i s u a l  c o m  n u s  m a s c u l i n o s . 

es  t u dos    c o m  m odelo      v i v o

s e s s õ e s  o n l i n e ,  p o r  c h a m a d a  d e  v í d e o

c a n e ta  m a r c a d o r  p e r m a n e n t e  e 
n a n q u i m  s o b r e  pa p e l  75 g 

(21 c m  x  29 c m )

a  s é r i e  s u r g e  e m  m e a d o s  d e  m a i o 
d e  2020,  n o  d e s e j o  d e  p r o p o r  u m a 
p l ata f o r m a  d e  c r i a ç ã o  e n t r e  q u e m 

p o s a  e  q u e m  d e s e n h a .  a s  s e s s õ e s 
d u r a m  e m  m é d i a  1  h o r a  p r e e n c h i d a 
p o r  p o s e s  r á p i d a s ,  m u i ta  c o n v e r s a 
e  e x p e r i m e n ta ç ã o  d e  m at e r i a i s  -  n a 
m a i o r i a  d a s  v e z e s  c a n e ta  m a r c a d o r 

p e r m a n e n t e  s o b r e  pa p e l .  j á  p o s a r a m 
h o m e n s  d e  d i v e r s a s  l o c a l i d a d e s  -  s ã o 
pa u l o ,  c e a r á ,  b r a s í l i a ,  m at o  g r o s s o , 

l o n d r e s ,  p o r t u g a l ,  e u a . . .

cam camX

https://www.instagram.com/zineflopes


































ENCLAUSURADO

d e n t r o  d o  m e u  m u n d o  e s t o u  a  c a m i n h a r

a p e s a r  d o  m u n d o  d e  f o r a  e s ta r  a  s e  a c a b a r

h á  m a i s  d e  u m  a n o  n ã o  t e n h o  u m  pa r c e i r o

m a s ,  e m  r e l a ç ã o  a o  s e x o ,  a  v a c i n a  v e m  p r i m e i r o

s a fa d e z a  e  s a c a n a g e m  a n d a m  d e  m ã o s  d a d a s

n a d a  i m p e d e  q u e  a  m a s t u r b a ç ã o  s e j a  u m a  d a s  a l i a d a s

a u t o c o n t r o l e ,  a m o r  p r ó p r i o  e  s at i s fa ç ã o

a p r e n d i  v á r i a s  f o r m a s  d e  a u m e n ta r  o  t e s ã o

m e  p e r m i t i  e x p l o r a r  t o d o  o  m e u  c o r p o  e  s u a s  pa r t e s

p e r c e b i  q u e  n o s s a s  z o n a s  e r ó g e n a s  s ã o  d e s c o n h e c i d a s  a r t e s

p r e g a  o  pa d r ã o  q u e  pa r a  s e  o b t e r  p r a z e r  d e v e  h a v e r  p e n e t r a ç ã o

p o r é m ,  p o s s o  s e r  s e x u a l  c o m  o s  d e d o s  e ,  at é  m e s m o ,  u m a  m ã o

e m  t o d o s  n ó s  h a b i ta  u m  p r i m i t i v o  e  i m e n s o  i n s t i n t o  a n i m a l

p o r  e l e  n o t e i  q u e  m e u  i n t e r i o r  n ã o  p r e c i s a  s e r  p r e e n c h i d o  p o r  u m  pa u

u m  s u s p i r o ,  u m  d e d o ,  u m  c a l a f r i o ,  u m  b r i n q u e d o

u m  g e m i d o ,  u m  f r e n e s i ,  u m  g o z o  e  s e  e s v a i  o  m e d o

n ã o  q u e r o  d i z e r  q u e  o  s e x o  e s t o u  e t e r n a m e n t e  a  d i s p e n s a r

o  m o m e n t o  é  q u e  d e  m i m  e x i g e  e s pa ç o  pa r a  m e  c u i d a r

v o u  c o n t i n u a r  a  m e  s at i s fa z e r  s e m  m e  s e n t i r  d e s l o c a d o

p o i s  n ã o  s e  pa s s a  d e  u m  e c o  d e  s e  m a n t e r  e n c l a u s u r a d o

o  a u t o r  f o i  r e t r ata d o  p o r  f l o p e s 
e m  u m a  s e s s ã o  d e  v í d e o .

D.A.



@ j a o . j a o . j a o . j a o . j a o

J ã o  é  c e a r e n s e ,  a r t i s ta  v i s u a l , 
d e s i g n e r  g r á f i c o  e  at i v i s ta  LGBTI+ . 

A u t o r  d o  c atá l o g o  e x p o s i t i v o 
“C o i s a s  d e  V i a d o :  C a r t o g r a f i a s  d e 
C o r p o s  q u e  R e s i s t e m ”.  P e s q u i s a  a s 

s u b j e t i v i d a d e s  d o  c o r p o  LGBTQIA+, 
s e x u a l i d a d e  e  g ê n e r o  pa r a 

d e s e n v o lv e r  s e u s  t r a b a l h o s .

coisas
VIADOde

https://www.instagram.com/jao.jao.jao.jao.jao








m a r k  c a m p o s

o  o l h a r  f o t o g r á f i c o  d o  a r t i s ta 
c o m e ç o u  n a  “ e r a  a n a l ó g i c a ”,  c o m 
u m a  o ly m p u s  t r i p  35 e  f i l m e s  d e 

36 p o s e s . . .  h o j e ,  n a  “ e r a  d i g i ta l ”, 
a s  p o s s i b i l i d a d e s  t e c n o l ó g i c a s  s ã o 
i n ú m e r a s ,  m a s  u m  i t e m  c o n t i n u a  o 

m e s m o :  o  o l h a r  f o t o g r á f i c o  é  a  p e ç a 
m a i s  i m p o r ta n t e  e m  t o d a s  a s  “ e r a s ”.

o p r oj e to v e m.k n as c e u o f i c i a l m e n t e, 
e m f e v e r e i r o d e 2017, da o b s e rvaç ão 
d o q u e o i n s tag r a m a p r e s e n tava co m o 

pa d r ão d e co r p o m as c u l i n o.  m as o 
p r oj e to n ão é o pa d r ão,  at r av é s d e l e 

e x i s t e a b u s c a da b e l e z a d e h o m e n s 
r e a i s  e m i m ag e n s n at u r a i s .  p e r m i t i r-s e 

foto g r a fa r d e u m a fo r m a tão í n t i m a 
e x i g e tota l e n t r eg a e co n f i a n ç a n o 

t r a ba l h o d o p r o f i s s i o n a l q u e e s tá à 
s ua f r e n t e,  d i r ec i o n a n d o e i m p r i m i n d o 

u m n ovo o l h a r s o b r e o h o m e m.

vem.K

https://projetovemk.alboompro.com/










@ a c e n a m u d a _

m o d e l o s :
b r u n o  e  c a i o

l o r r a n  t e l e s

f o t ó g r a f o :
o c t á v i o  r a n g e l

u m a  f o t o g r a f i a  í n t i m a ,  o n d e  o 
f o t ó g r a f o  e x p l o r a  a s  p o s s i b i l i d a d e s 

d a s  l i n h a s  e  s i l h u e ta s  d o  c o r p o , 
p r i n c i pa l m e n t e  c a p t u r a n d o  o s 

d e ta l h e s  pa r t i c u l a r e s  d e  c a d a  p e s s o a 
q u e  e s tá  n a  f r e n t e  d a  c â m e r a . 

a  i n t e n ç ã o  é  s e m p r e  d e s p e r ta r  o 
d e s e j o  e  a  i n t i m i d a d e  d o  p ú b l i c o  q u e 
o  a c o m pa n h a ,  m a s  e s s e n c i a l m e n t e  d o 

m o d e l o  e m  c e n a .

cena
MUDA

https://www.instagram.com/acenamuda_






















https://www.instagram.com/mqvmag

